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FESTA DA SAGRADA 
FAMÍLIA DE JESUS, 
MARIA E JOSÉ

A família de Jesus, Maria e José demons-
tra para todos nós o despojamento e 
a aceitação da missão que Deus nos 
confiou. A liturgia deste domingo nos 
obriga, como família cristã, a fazermos 
um exame de consciência sério tendo a 
Sagrada Família como parâmetro.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
É bom ter família  - Louvemos o Senhor - Nr 793   

1. É no campo da vida que se esconde 
um tesouro. Vale mais que o ouro, 
mais que a prata que brilha. É presen-
te de Deus, é o céu já aqui, o amor 
que mora ali e se chama família. Até 
mesmo o céu desejou ser família, para 
que a família desejasse ser céu. Nele 
se faz a paz no ouvir, no falar. E na 
arte de amar o amargor vira mel. 

 “Como é bom ter a minha família, 
como é bom. Vale a pena vender 
tudo o mais para poder comprar. Esse 
campo que esconde um tesouro, que 
é puro dom. É meu ouro, meu céu, 
minha paz, minha vida, meu lar”.

2. Na família a mentira não se dá com a 
verdade, e a fidelidade sabe o peso da 
cruz, porque lá há amor, há renúncia, 
e perdão, há também oração e o chefe 
é Jesus. Surgem falsos brilhantes en-
ganando a família, tão sutil armadilha 
de um doce sabor. A riqueza maior 
é de Deus a presença. Na saúde, na 
doença, na alegria e na dor. 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (pausa)

 Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.  

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 

tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus de bonda-

de, que nos destes a Sagrada Família 
como exemplo, concedei-nos imitar 
em nossos lares as suas virtudes para 
que, unidos pelos laços do amor, 
possamos chegar um dia às alegrias 
da vossa casa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O respeito, o amor e a obediência dos 
filhos para com os pais formam uma das 
colunas que sustenta a família cristã. 

7  PRIMEIRA LEITURA
Eclo 3,3-7.14-17a (gr. 2-6.12-14)                  

L. Leitura do Livro do Eclesiástico - 
3Deus honra o pai nos filhos e confir-
ma, sobre eles, a autoridade da mãe. 
4Quem honra o seu pai, alcança o 
perdão dos pecados; evita cometê-
-los e será ouvido na oração quoti-
diana. 5Quem respeita a sua mãe é 
como alguém que ajunta tesouros. 
6Quem honra o seu pai, terá alegria 
com seus próprios filhos; e, no dia 
em que orar, será atendido. 7Quem 
respeita o seu pai, terá vida longa, e 
quem obedece ao pai é o consolo 
da sua mãe. 14Meu filho, ampara o 
teu pai na velhice e não lhe causes 
desgosto enquanto ele vive. 15Mesmo 
que ele esteja perdendo a lucidez, 
procura ser compreensivo para com 
ele; não o humilhes, em nenhum dos 
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dias de sua vida: a caridade feita a teu 
pai não será esquecida, 16mas servirá 
para reparar os teus pecados 17ae, na 
justiça, será para tua edificação.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 127(128),1-2.3.4-5 (R/.cf.1)           

T. Felizes os que temem o Senhor e 
trilham seus caminhos!     

1. 1Feliz és tu se temes o Senhor* e tri-
lhas seus caminhos! 2Do trabalho de 
tuas mãos hás de viver,* serás feliz, 
tudo irá bem! 

2. 3A tua esposa é uma videira bem 
fecunda* no coração da tua casa; os 
teus filhos são rebentos de oliveira* 
ao redor de tua mesa.    

3. 4Será assim abençoado todo homem* 
que teme o Senhor. 5O Senhor te 
abençoe de Sião,* cada dia de tua 
vida.   

9  SEGUNDA LEITURA
Cl 3,12-21.          

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses - Irmãos: 12Vós sois 
amados por Deus, sois os seus 
santos eleitos. Por isso, revesti-vos 
de sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paciência, 
13suportando-vos uns aos outros e 
perdoando-vos mutuamente, se um 
tiver queixa contra o outro. Como o 
Senhor vos perdoou, assim perdoai 
vós também. 14Mas, sobretudo, amai-
-vos uns aos outros, pois o amor é o 
vínculo da perfeição. 15Que a paz de 
Cristo reine em vossos corações, à 
qual fostes chamados como membros 
de um só corpo. E sede agradecidos. 
16Que a palavra de Cristo, com toda 
a sua riqueza, habite em vós. Ensinai 
e admoestai-vos uns aos outros com 
toda a sabedoria. Do fundo dos vos-
sos corações, cantai a Deus salmos, 
hinos e cânticos espirituais, em ação 
de graças. 17Tudo o que fizerdes, em 
palavras ou obras, seja feito em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele 
dai graças a Deus, o Pai. 18Esposas, 
sede solícitas para com vossos ma-
ridos, como convém, no Senhor. 
19Maridos, amai vossas esposas e não 
sejais grosseiros com elas. 20Filhos, 
obedecei em tudo aos vossos pais, 

pois isso é bom e correto no Senhor. 
21Pais, não intimideis os vossos filhos, 
para que eles não desanimem.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO            

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Que a paz de Cristo reine em vossos 

corações e ricamente habite em vós 
sua palavra!

11 EVANGELHO 
Lc 2,22-40  

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 22Quando se completaram os dias 

para a purificação da mãe e do filho, 
conforme a Lei de Moisés, Maria 
e José levaram Jesus a Jerusalém, 
a fim de apresentá-lo ao Senhor. 
23Conforme está escrito na Lei do 
Senhor: “Todo primogênito do sexo 
masculino deve ser consagrado ao 
Senhor”. 24Foram também oferecer 
o sacrifício - um par de rolas ou dois 
pombinhos - como está ordenado na 
Lei do Senhor”. 25Em Jerusalém, havia 
um homem chamado Simeão, o qual 
era justo e piedoso, e esperava a con-
solação do povo de Israel. O Espírito 
Santo estava com ele 26e lhe havia 
anunciado que não morreria antes 
de ver o Messias que vem do Senhor. 
27Movido pelo Espírito, Simeão foi ao 
Templo. Quando os pais trouxeram 
o menino Jesus para cumprir o que 
a Lei ordenava, 28Simeão tomou 
o menino nos braços e bendisse a 
Deus: 29“Agora, Senhor, conforme a 
tua promessa, podes deixar teu servo 
partir em paz; 30porque meus olhos 
viram a tua salvação, 31que prepa-
raste diante de todos os povos: 32luz 
para iluminar as nações e glória do 
teu povo Israel”. 33O pai e a mãe de 
Jesus estavam admirados com o que 
diziam a respeito dele. 34Simeão os 
abençoou e disse a Maria, a mãe de 
Jesus: “Este menino vai ser causa tan-
to de queda como de reerguimento 

para muitos em Israel. Ele será um 
sinal de contradição. 35Assim serão 
revelados os pensamentos de muitos 
corações. Quanto a ti, uma espada 
te traspassará a alma”.  36Havia tam-
bém uma profetisa, chamada Ana, 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era 
de idade muito avançada; quando 
jovem, tinha sido casada e vivera 
sete anos com o marido. 37Depois 
ficara viúva, e agora já estava com 
oitenta e quatro anos. Não saía do 
Templo, dia e noite servindo a Deus 
com jejuns e orações. 38Ana chegou 
nesse momento e pôs-se a louvar a 
Deus e a falar do menino a todos os 
que esperavam a libertação de Jeru-
salém. 39Depois de cumprirem tudo, 
conforme a Lei do Senhor, voltaram 
à Galiléia, para Nazaré, sua cidade. 
40O menino crescia e tornava-se for-
te, cheio de sabedoria; e a graça de 
Deus estava com ele.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em um só Deus,
T. Pai todo-poderoso, criador do céu e 

da terra, de todas as coisas visíveis 
e invisíveis. Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, des-
ceu dos céus: e se encarnou(todos se 

ajoelham) pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita 
do Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória, para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e 
com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: Ele que falou pelos profetas. 
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Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caíssimos irmãos e irmãs: por inter-

cessão de Maria e de José, peçamos 
a Deus que faça crescer em sabedoria 
e em graça os membros de todas as 
famílias deste mundo, dizendo, com 
alegria:

T. Protegei, Senhor, todas as famílias.                           
1. Para que os avós sejam profetas de 

Jesus e, a exemplo de Ana e Simeão, 
falem d´Ele a seus netos e a toda a 
gente, oremos ao Menino Jesus.                                                                 

2. Para que os pais consagrem ao Senhor 
os seus filhos, os seus lares e as suas 
vidas, como José e Maria, pais de 
Jesus, oremos ao Menino Jesus.                                  

3. Para que as crianças pensem nos me-
ninos abandonados, cheios de fome, 
maltratados e sem amor, e deêm gra-
ças a Jesus pelos pais que têm, oremos 
ao Menino Jesus.               

4. Para que todos os jovens namorados 
saibam amar-se e respeitar-se mutua-
mente e opor-se ao paganismo que os 
rodeia, oremos ao Menino Jesus.

5. Para que todos os cristãos da nossa 
capelania pensem naqueles para 
quem o ano foi difícil e se empenhem 
em ações de entreajuda, oremos ao 
Menino Jesus.

preces espontâneas

P. Pai de bondade e de amor, fazei que, 
nas famílias deste mundo, os maridos 
amem as esposas, as esposas sejam 
o sol de cada lar e os filhos imitem 
Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que é 
Deus convosco na unidade do Espírito 
Santo.

T.  Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Eu e minha casa serviremos ao Senhor - Louvemos o 
Senhor - Nr 839  

 Eu e minha casa serviremos ao Senhor 
(2x)

1. Deus não quer nos condenar, quer de 
nós uma decisão para o nosso bem, 
pra nos salvar. Pergunta hoje, então? A 

quem você quer servir? A quem você 
quer servir? A quem você quer servir? 
A quem você quer servir? 

2. O pecado quer nos dominar e Deus 
quer nos santificar. É preciso decidir, 
ser de Deus, não me enganar. A quem 
você quer servir? A quem você quer 
servir? A quem você quer servir? A 
quem você quer servir?  

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Nós vos oferecemos, ó Deus, este 
sacrifício de reconciliação e pedimos, 
pela intercessão da Virgem Mãe de 
Deus e do bem-aventurado São José, 
que firmeis nossas famílias na vossa 
graça, conservando-as na vossa paz.  
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18 PREFÁCIO DO NATAL, II 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ele, no 
mistério do Natal que celebramos, 
invisível em sua divindade, tornou-se 
visível em nossa carne. Gerado antes 
dos tempos, entrou na história da 
humanidade para erguer o mundo 
decaído. Restaurando a integridade 
do universo, introduziu no Reino dos 
Céus o homem redimido.  Por essa 
razão, hoje e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, cantan-

do (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

19  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
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esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com  os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e 
todos os santos, que não cessam de  
interceder por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa Francisco, o nosso bispo 
Fernando, seu bispo  auxiliar, José 
Francisco,  com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 

os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares , e todos 
os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 

toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                            

T. Pai nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Como filhos e filhas do Deus da 

paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. (conforme as Normas 
Litúrgicas, cumprimente somente o irmão ou 
irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus...
P. Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. Que nenhuma família comece em 
qualquer de repente, que nenhuma 
família termine por falta de amor. 
Que o casal seja um para o outro 
de corpo e de mente, e que nada no 
mundo separe um casal sonhador!

2. Que nenhuma família se abrigue de-
baixo da ponte, que ninguém interfira 
no lar e na vida dos dois. Que nin-
guém os obrigue a viver sem nenhum 
horizonte, que eles vivam do ontem, 
do hoje em função de um depois.

3. Que a família comece e termine 
sabendo onde vai, e que o homem 
carregue nos ombros a graça de um 
pai, que a mulher seja um céu de 
ternura, aconchego e calor, e que os 
filhos conheçam a força que brota do 
amor!

 Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 
Abençoa, Senhor, a minha tam-
bém Abençoa, Senhor, as famílias! 
Amém! Abençoa, Senhor, a minha 
também.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P.  OREMOS: Concedei-nos, ó Pai, na 
vossa bondade, que, refeitos com o 
vosso sacramento, imitemos continu-
amente a Sagrada Família, e, após as 
dificuldades desta vida, convivamos 
com ela no céu. Por Cristo, nosso 
Senhor. T. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA
Seg: Solenidade da Santa Mãe de Deus, Maria, oitaval 

do Natal. 
 Nm 6,22-27; Sl 66(67); Gl 4,4-7; Lc 2,16-21.
Ter: Santo Basílio Magno e Gregório Nazianzeno 

BBDDrs, memória.
 1Jo 2,22-28; Sl 97(98); Jo 1,19-28.
Qua: Santíssimo Nome de Jesus, M.Fac.
 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34.
Qui: 1Jo 3,7-10; Sl 97(98); Jo 1,35-42.
Sex: 1Jo 3,11-21; Sl 99(100); Jo 1,43-51. 
Sáb:  1Jo 5,5-13; Sl 147(147B); Mc 1,7-11; Lc 3,23.31-

34.36.38


